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FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco 
Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

SNACK-BAR 
ESPLANADAS 

 
ÀS SEXTAS-FEIRAS 

ARRAIAIS MINHOTOS 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

Consultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Loja 1  
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Loja 2  

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 

TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
(Fundada em 1985) 

 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 

Com rapidez, competência e honestidade, tratamos 
de documentação relativa a contratos, escrituras e 
registos de sociedades comerciais e outras pessoas 
colectivas; administração de propriedades rústicas e 
urbanas. 
Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente pro-
tegidos. 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

 

Rua de São João, 640 – Viana do Castelo 
(Próximo do Continente) 

INTERNAMENTO – BLOCO OPERATORIO – UNIDADE DE RECOBRO – MATERNIDADE  
Centro de Atendimento 

Consultas 
 

Marcações: 258 80 80 30  

Centro de Diagnósticos 
Exames 

 
Marcações: 258 80 80 30  

-Medicina Interna 
-Clínica Geral 
-Cirurgia Geral 
-Anestesiologia 
-Ginecologia / 
  Obstetricia 
-Oftalmologia 
-Otorrinolaringologia 
-Ortopedia 
-Psicologia 
-Psiquiatria 
-Dermatologia 
-Alergologia 
-Medicina Dentária 
-Ortodontia 
-Implantes Dentários 
-Reumatologia  

-Endocrinologia 
-Urologia 
-Gastrenterologia 
-Pneumologia 
-Cardiologia 
-Cirurgia Vascular 
-Neurologia 
-Neurocirurgia 
-Pediatria 
-Cirurgia Pediátrica 
-Cirurgia Plástica 
-Cirurgia por 
  Laparoscopia 
-Terapia da Fala 
-Nutrição 
-Clínica da Mama 
-Enfermagem  

-Analises Clínicas, Hormonais e 
                                             Histológicas 
-Citologia por Biópsia Aspirativa 
-Radiologia Geral 
-Mamografia 
-Ultrassonografia – Doppler Colorido 
-TAC – Tomografia Computorizada 
-RM – Ressonância Magnética 
-Densitometria Óssea 
-EEG – Electroencefalografia 
-ECG – Electrocardiografia 
-Ecocardiografia 
-Audiometria 
-Angiografia 
-Gastrenterologia – Endoscopia 
-Artroscopia 
-Laparoscopia 
-Biópsia Prostática guiada por Ecografia 
-Estudo Poligráfico do Sono (Apneias) 
-Radiologia de Intervenção  

Acordos:  
ADSE, Advancecare, Multicare,  
ACS/PT, SAD/PSP, SAMS, 
 SAMS/Quadros, C.G.D., Medis  

Tel.: 258 808 030 – Fax: 258 808 038 
E-mail: hospart@mail.pt  

http://www.cerveiranova.pt LEIA, ASSINE E DIVULGUE O JORNAL “CERVEIRA NOVA” 

O MAIS ANTIGO QUINZENÁRIO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 



Informação do Concelho 
Cerveira Nova  - 5 de Janeiro de 2005 Página 3 

Foi com muita satisfação que ti vemos 
conhecimento que na freguesia de Reboreda se 
encontra em construção um lar para idosos. 

Existi ndo em terras cer veirenses apenas o 
Lar de Idosos Maria Luísa, exactamente na sede 
do concelho, o aparecimento, em br eve, de mais 
uma casa para ac olhimento de pessoas da tercei-
ra idade, é, sem dúvida, uma notícia que encon-
trará eco no coraç ão de todas as pessoas par a 
quem a solidariedade e o amor ao próximo não 
são palavras vãs. 

Bom seria que em outr as freguesias do 
concelho de Vila Nova de Cerveira, algumas até 
com uma ár ea territorial e populacional superior a 
Rebor eda, idêntica iniciati va f osse tomada. 

A obr a já se encontr a numa avançada fase 
de constr ução e, se tudo correr como os pr omoto-
res prevêem, deverá estar concluída em finai s do 
corrente ano. 

Anexo ao Centr o de Dia de Reboreda, o 
futuro Lar de Idosos ser á um moti vo de alegria 
para a população local e um ac to de orgulho par a 
todos aqueles que lutaram com afinco e entusias-
mo para que este tão impor tante bem viesse a ter 
concretização na freguesia. 

 
José Lopes Gonçalves 

Crónica da quinzena 

 

Construção de um lar de idosos 
em Reboreda uma iniciativa  
que merece o maior apoio 

Bombeiros de Cerveira com 
protocolo para actuarem 
na Galiza 
 

Um protocolo entre a Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntários de Vi la Nova de 
Cerveira e responsáveis da protecção civi l de 
Tominho (Espanha) terá como finalidade a presta-
ção de serviços, pelos Soldados da Paz cer vei-
renses, na área daquele município galego. 

A acção abarcará doi s sectores impor tan-
tes, nomeadamente trabalhos de salvamento e 
desencarcer amento e combate a incêndios urba-
nos e industriais. 

Isso moti vará a necessidade de certos 
meios que implicarão elevados custos, pelo que 
já houve uma candidatura, por parte da Associa-
ção cer veir ense, a um pr ogr ama de iniciati va 
comunitária. 

Na Zona Industrial de Vila Nova 
de Cerveira (Pólo 1) uma 
“montanha” de areia causa 
preocupações 

Junto a uma fábrica desacti vada, na Zona 
Industrial de Vila Nova de Cer veira (Pólo 1), 
encontram- se deposi tadas algumas toneladas de 
areia que, segundo afirmam algumas pessoas, 
poder ão não estar nas melhores condições 
ambientais. 

É que, fazendo f é desses testemunhos, as 
ár vores que existi am na propriedade onde a areia 
está ar mazenada sec aram todas. 

Um c aso que, pelo seu aspecto, merec e a 
atenção das enti dades competentes, não só pela 
“montanha” de areia que ali se vê, como ainda 
pelos presumívei s danos ambientais que possa 
provocar. 

Até Dezembro de 2005 um 
curso de agente em geriatria 
na freguesia de Reboreda 
 

Em Agosto de 2004 teve início, na fregue-
sia de Reboreda, num imóvel paroquial, um curso 
de agente em geriatria, com duraç ão prevista até 
30 de Dezembro de 2005. 

Um número de doze pessoas desemprega-
das, do sexo feminino, integra este curso de for-
mação profi ssional que tem um horário laboral de 
sete horas diárias. 

O c urso de agente em geriatria desti na-se a 
preparar pessoas para prestar assistência a pes-
soas de i dade. 

Mensagens de Boas-Festas 
 

Tiver am a gentileza de enviar mensagens 
de Boas-Festas ao Jornal “Cerveira Nova”: 

José Manuel Carpinteira, pr esidente da 
Câmara Municipal de Vi la Nova de Cerveira; Abel 
Varela Seixas (Lisboa); Jardim de Infância de 
Campos; Associaç ão de Futebol de Viana do Cas-
telo; Valdemar Cunha (Canadá); Julieta Mar tins 
Vicente (Figueira da Foz); COOPETAPE - ETAP 
Vale do Minho; Armando Coelho do Vale 
(Damaia); Centr o de Cultura de Campos; Rancho 
Folclórico de Sopo; José Manso Preto ( Viana do 
Castelo); Associaç ão Despor ti va e Cultural da 
Juventude de Cer veira; José Venade (Candemi l); 
JOFICARP (Cer veira); A & Q - Contabi lidade, 
Lda. (Cer veira); João Maria Lopes Venade (V.N. 
Gaia); Junta de Fr eguesia de Gondar ém; Associa-
ção Portuguesa de Impr ensa (Lisboa); Fotografi a 
Brigadeir o ( Melgaç o); Meior egional (Lisboa); 
Delegação de Vi la Nova de Cer veira da Região 
de Turismo do Alto- Minho; Rancho Folclórico e 
Etnográfico de Reboreda; Comunidade Canção 
Nova (Fátima); Viana Motor Clube; Águas do 
Minho e Lima, SA, de Viana do Castelo; Par tido 
Ecologista “ Os Verdes” (Lisboa); Atelier Rui 
Cunha Design (Cer veira); e Manuel José da 
Cunha Viegas ( Lisboa). 

A todos a retribuição das Boas-Festas e os 
desejos de um ano novo muito feliz. 

FUNERAIS 
 

EM REBOREDA 
 

Foi a sepultar, para o Cemi tério Paroquial 
de Reboreda, Dulcíssima Marti ns Ferreir a, que 
era casada. 

Veio de Puteaux (Franç a), onde faleceu, e 
contava 52 anos de idade. 

 
EM NOGUEIRA 
 

Contando 87 anos de idade, foi a sepultar, 
para o Cemi tério Paroquial de Nogueira, Emí li a 
da Conceição de Sousa, que residia no lugar das 
Bouça. 

 
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

Irene da Glória Dias da Si lva, casada, com 
57 anos de idade, que residia na Rua das Cor tes, 
em Vi la Nova de Cer veira, foi a sepultar para o 
Cemi tério Municipal  

 
Ás famí lias de luto apr esentamos condolên-

cias. 

Dois lugares da freguesia de 
Nogueira beneficiaram de 
iluminação pública 
 

Confor me o J ornal “Cer veira Nova” chegou 
a noticiar, os mor adores dos lugares da Areia e 
Pedreira, na freguesia de Nogueira, ansiavam 
pela instalação de iluminaç ão pública. 

Esse anseio foi concretizado, pois na 
recente quadra natalícia a i luminação pública 
apareceu, como que pr enda de Natal aos habi tan-
tes da Ar eia e Pedreira. 

Operária, na Zona Industrial 
(Pólo 2), ferida em acidente 
de trabalho 
 

Maria Rosa Cunha Bar bosa, de 33 anos, 
operária numa unidade fabril da Zona Industrial 
de Vi la Nova de Cer veira (Pólo 2), foi ví tima de 
um acidente de tr abalho que lhe provocou feri-
mentos na cabeça. 

Foi assistida no Centro de Saúde de Vila 
Nova de Cerveira e depois no Centro Hospi talar 
do Alto Minho, tendo sido transportada pelos 
Bombeiros locais. 

Porta principal da ETAP, em 
Cerveira, foi forçada e placa 
indicativa destruída 
 

Vândalos ainda não identif icados forçaram, 
durante a noi te, a porta principal da ETAP, na 
Rua Costa Pereira em Vi la Nova de Cer veira. 

Não conseguiram entrar no edifício, mas 
ainda destr uíram a placa que continha o nome da 
escola. 

Distribuída Revista Municipal 
editada pela Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira 
 

Foi distribuída, com data de Dezembro de 
2004, mais uma Revista Municipal editada pela 
autarquia cer veirense, que apr esenta como prin-
cipais temas: Plano e Orçamento; Perspec ti va; 
Desenvolvimento Conc elhio; Planeamento estra-
tégico; Acção Social; Educação/Ensino; Cultura; 
Progr amação; Despor to; Noticiário; Associati vi s-
mo; Juntas de Freguesia; e Obr as nas Fregue-
sias. 

Perspecti va, com o tí tulo “Cer veira, um con-
celho posi ti vo”, tem a assinatura de José Manuel 
Vaz Carpinteira, presidente da Câmara Municipal. 

Serão Tradicional no Centro de 
Cultura de Campos, em 22 de 
Janeiro 
 

No Centro de Cultura de Campos, terá rea-
lização, no dia 22 de Janeiro, com início às 21 
hor as, um Serão Tradicional. 

Será mais uma iniciati va de uma Instituição 
que, ao longo dos últimos anos, tem pugnado, 
com frequência, pela di vulgação dos mais varia-
dos sectores da ar te e da cultura. 

FELIZ 2005 
COM O JORNAL 

“CERVEIRA NOVA” 
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Artigos de: 
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

Telf: 251 794 309 

Informação do Concelho 
Alunos do Pólo de Vila Nova de Cerveira da ETAP  

do Vale do Minho receberam prémios de mérito e diplomas 

No audi tório de uma unidade hoteleir a de 
Caminha decorreu, recentemente, a cerimónia da 
entrega de diplomas e prémios de mérito a alunos 
da ETAP do Vale do Minho que concluíram os cur-
sos no ano lecti vo 2003/2004. 

Foram entr egues 123 diplomas a finalistas 
da sede - Caminha - e dos pólos de Vi la Nova de 
Cer veira, Valença e Vila Praia de Âncora. E, tam-
bém, pr émios de méri to a alunos dos quatro locai s 
de ensino pr ofissional já referidos. 

Na cerimónia, em que usou da palavr a o 
director pedagógico da ETAP, Jorge Fão, e actuou 
a Tuna da Escola Superior de Educação de Viana 
do Castelo, os finali stas do Pólo de Vi la Nova de 
Cer veira que ti ver am dir eito a diplomas foram: 

Técnico de Ar tes Gráficas: Alexandra Gon-

çalves de Morais; Diogo Lavarinhas Matos; Fátima 
Marisa de Oli veir a Pereira; Jeremias Natareal 
Cunha de Castro; Luís Fi lipe Maciel Carreiras; Luí-
sa Maria Pei xoto Cruz - melhor aluna do cur so; 
Márcio André Marti ns Cerqueira; Maria Letícia 
Mar tins Bessa; Ri ta Mafalda Castr o da Silva; Rui  
Alberto Sousa Moreir a. 

Técnico I nfor mática de Manutenção: Ana 
Fili pa Rocha Bouças - melhor aluna do cur so; 
André Fi lipe Meira Moreira; Andr é Fili pe Sá Fer-
nandes; Anthony Enes Capeio; Br uno Ismael Rego 
Lima; Fernando Adalber to R. Santos; Jorge 
Manuel Lourenço Neiva; José Henrique Barros 
Pires; José Pedro Malheir o Felgueiras; Lucinda 
Maria Alves Pereira; Luís Miguel Azevedo Pir es;  
Márcio Azevedo Sousa; Marco Paulo Mar tins Leal;  

Miguel Duarte Moreir a; Vera Mónica da Cruz Cos-
ta; Ví tor Ferreira Peruc ho; Ví tor Manuel Afonso de 
Sousa. 

E, também do Pólo de Vi la Nova de Cer vei-
ra, os que receber am prémios de mérito: 

10. º Infor mática de Gestão: Pedro Miguel 
Batista Pereira; 10. º Ar tes Gráficas: Jorge Gomes 
Esteves; 11. º Artes Gráficas: Maria Armanda da 
Silva Barros. 

Nas palavras que pronunciou no início da 
cerimónia, o director pedagógico da ETAP, Jorge 
Fão, animou os jovens finalistas a proc urarem ele-
var as competências, quer no plano pessoal, quer  
no profissional, por que o «c aminho difícil vai ser  
agora no mundo do trabalho». E que fossem 
«cumpridores, humildes e disciplinados». 

Associação de Estudantes da 
ETAP Vale do Minho promoveu 
campanha de solidariedade de 
Natal junto da comunidade 
cerveirense 

A Associação de Estudantes do Pólo de 
Vila Nova de Cer veira da ETAP do Vale do Minho 
lançou uma campanha de recolha de produtos 
alimentar es junto de todos os estudantes dos cur-
sos de artes gráficas e informática, com o objecti-
vo de ajudar as famí lias mais carenciadas deste 
concelho. 

A iniciati va teve bastante êxi to e contou 
com a participaç ão dos cerca de cem alunos do 
Pólo, tendo sido reunidos oito cabazes de Natal 
que foram distribuídos pelos cinco centros paro-
quiais e pela Santa Casa da Misericórdia. 

Com um belo gesto de solidariedade foi 
possí vel tornar mais f eli z o Natal de algumas 
famíli as carenciadas do concelho de Vi la Nova de 
Cerveira. 

As dez personalidades, de “A 
Figura”, que Cerveira Nova 
entrevistou em 2004 
 

Foram escolhidas, em 2004, pelo Jornal 
“Cerveira Nova”, dez pessoas para serem pro-
tagonistas da rubrica “A Figura”. 

Dos mais diversos quadrantes aparece-
ram, nas páginas do quinzenário, tornando-se 
para nós e quiçá para muitos leitores, nas f igu-
ras do ano, dada a forma como abordaram os 
temas que lhes foram apresentados nas entre-
vistas que, com todo o prazer, lhes f iz. 

E as personalidades foram: Gaspar 
Lopes Viana, de Cerveira, um colaborador de 
jornais há mais de 40 anos; João Batista 
Valente, de Campos, que há 25 anos foi o cria-
dor da Rádio Cerveira; José Joaquim Gonçal-
ves, um centenário “desenhador” da freguesia 
de Cornes; Maria José Conde, de Lovelhe, 
atleta de alta competição, que consegue conci-
liar o desporto com o curso de enfermagem; 
Albano Luís Dantas, que durante 66 anos foi 
comerciante em Candemil; João de Deus Car-
valho, de Gondarém, que depois de décadas 
na indústria farmacêutica, vende, agora, pro-
dutos naturais; Alberto Severino Raposo 
Valentim, de Loivo, que durante 20 anos foi 
emigrante na Venezuela e que agora tem qua-
tro estabelecimentos comerciais no Alto Minho; 
Maria Suzete de Oliveira (“Maria de Mangoei-
ro”), de Gondarém, uma lenda viva do folclore 
do concelho de Vila Nova de Cerveira; Claudi-
no Arieiro Pinto, de Sopo, que não obstante 
ser invisual, é licenciado em direito e ocupa 
diversos cargos de importância; Manuel José 
da Cunha Viegas, um colaborador assíduo de 
“Cerveira Nova”; e Augusto Pereira, de Loivo, 
um dos últimos cabreiros da região. 

Estas as personalidades que, em 2004, 
vieram enriquecer com o seu saber, com a sua 
experiência ou até com a sua humildade o já 
longo historial de “A Figura” do Jornal 
“Cerveira Nova”. 

Daí o serem, para nós, as f iguras do ano. 
 

José Lopes Gonçalves 

Alunos da Escola de Dança de 
Cerveira vão actuar em 30 de 
Janeiro 
 

Num espectáculo a realizar em 30 de Janei-
ro, irá acontecer a apresentaç ão dos alunos da 
Escola de Dança de Vila Nova de Cer veira. 

Será, portanto, uma aula pública de dança, 
que terá como local de actuação o Cine- Teatr o 
dos Bombeiros loc ais. 



T extos da responsabi lidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipa l  de Vi la  Nova de Cerve i ra 
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EXECUTIVO APROVOU PLANO DE ACTIVIDADES 
E ORÇAMENTO NO VALOR DE 14 MILHÕES DE EUROS 

O  Executivo Municipal de Vila Nova de Cer-
veira aprovou, por unanimidade, as grandes opções 
do plano e orçamento para 2005 no valor aproximado 
de 14 milhões de euros, tendo sido objecto de apre-
ciação na Assembleia Municipal do dia 29 de Dezem-
bro. Não sendo possível apresentar o resultado da 
votação nesta edição, este será divulgado no jornal 
do dia 20 de Janeiro. 

Em linhas gerais, o executivo liderado por José 
Manuel Carpinteira propõe a conclusão do processo 
de requalificação urbanística do casco histórico; a 
revitalização da zona ribeirinha do Castelinho que, 
além do Aquamuseu, engloba a construção de um 
parque biológico, e a continuação do esforço efectua-
do na rede viária municipal, abastecimento de água e 
saneamento básico. 

O executivo pretende ainda continuar a apostar na 
modernização e qualificação do ensino pré-primário e 
básico e avançar com um projecto inovador na zona 
industrial com forte componente humanitária: a cons-
trução de um centro de apoio às empresas que, entre 
outras valências, contempla uma creche com capaci-
dade para 70 crianças. 

Rigor no investimento e nas contas públicas 

A par da construção de equipamentos colectivos de 
interesse patrimonial e cultural como sejam a Casa 
do Artesão e o Centro Interpretativo do Forte de 
Lovelhe, assistir-se-á ao reforço da colaboração com 
as juntas de freguesia e as colectividades concelhias 
que promovem actividades de utilidade pública nos 
mais diversos domínios: protecção civil e segurança, 
acção social, cultura, desporto e tempos livres. 

De acordo com o autarca cerveirense "apesar do cli-
ma de incerteza em relação ao futuro que se vive em 
Portugal", a Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira "continua a acreditar que é possível, através de 
politicas activas, com mais e melhor investimento, 
estimular sinergias direccionadas para a promoção do 
desenvolvimento local" 

José Manuel Carpinteira assinala que "a grande 
aposta para o próximo ano incide no necessário equi-
líbrio das contas municipais em complementaridade 
com uma intervenção responsável na componente do 
investimento público e na modernização progressiva 
dos serviços prestados à população". 

 

Despesa global com funcionamento  
e divida inferior a 2004 
 
Comparativamente ao presente ano, importa subli-
nhar que, no próximo, o orçamento cresce 6,4 por 

cento e as grandes opções do plano 17,3 por cento, 
sendo este aumento justificado pelo lado do investi-
mento, uma vez que a despesa global para 2005 com 
o funcionamento dos serviços e da divida à banca é 
inferior a 2004. 

Este dado é entendido pela autarquia como altamente 
satisfatório e bastante importante para um bom 
desempenho da gestão dos recursos disponíveis, na 
medida que contribuirá para canalizar mais instru-
mentos para aquilo que realmente importa: continuar 
a investir, cada vez mais e melhor, no futuro do con-
celho de Vila Nova de Cerveira. 

CONCERTO DE REIS NO  
CINE-TEATRO DOS BOMBEIROS 
 
(Dia 7, Sexta-feira, pelas 21.30 horas) 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira pro-
move um Concerto de Reis com a presença do 
Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira e a 
Orquestra Sinfónica da Banda Musical Lanhelense. 
O espectáculo, com entrada gratuita, realiza-se no 
dia 7 de Janeiro, sexta-feira, pelas 21.30 horas, no 
CineTeatro dos Bombeiros. 

O programa da Orquestra Sinfónica da Banda Musi-
cal Lanhelense, cuja actuação terá uma duração 
aproximada de 35 minutos, compreende composi-
ções, entre outros, de Andrew Weber, James Bar-
nes, Jacob Haan e Steve McMillan. 

Por sua vez, o Coral Polifónico de Vila Nova de Cer-
veira oferecerá ao público presente temas de impor-
tantes vultos da música clássica como Mozart e 
Haendel. O concerto termina com uma interpretação 
conjunta de "Adeste Fideles", tema popular do sécu-
lo XVIII, da autoria de David Willocks. 

EXPOSIÇÕES 
 
Até 15 
 

Exposição de trabalhos artísticos dos alunos da EB 
1 de V. N. de Cerveira 
"Os Reis Magos" 
Biblioteca Municipal 
Segunda das 09h00 às 13h00. Terça a sexta das 
09h30 às 12h30 e das 14h00 às 18h00. Sábado das 
09h30 às 12h30 e das 14h00 às 17h30. 
 
Até 15 
 

Exposição de peças de cerâmica do Centro de For-
mação de Professores de Caminha e de V. N. de 
Cerveira 
Biblioteca Municipal 
Segunda das 09h00 às 13h00. Terça a sexta das 
09h30 às 12h30 e das 14h00 às 18h00. Sábado das 
09h30 às 12h30 e das 14h00 às 17h30. 
 
De 22/01 a 07/03 
 

Instalação de Isabel Baraona 
Galeria Projecto 
Segunda a sexta das 09h00 às 18h00. Sábado e 
feriados das 10h00 às 13h00 e das 14h00 às 18h00. 

CINEMA 
Cine-Teatro dos Bombeiros 
 
Sábados: 21h45 
 
Dia 8 
 
"POLAR EXPRESS" - M/6 
De Robert Zemeckis 
 
Dia 15 
 
"O NOVO DIÁRIO DE BRIDGET JONES" - M/12 
De Beeban Kidron com Renée Zellweger, Colin Flirth 
e Hugh Grant 
 
Dia 22 
 
"OS SUPER HERÓIS" - M/12 
De Brad Bird 
 
Dia 29 
 
"ALEXANDRE, O GRANDE" - M/12 
De Oliver Stone com Colin Farrel, Angelina Jolie, Val 
Kilmer e Anthony Hopkins 

Perspectiva do Núcleo Interpretativo do Forte de Lovelhe 



Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

VENDO DUAS VIVENDAS 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa 
de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º 
andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, 
escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 
 
 2 - Pronta a habitar, de r/c e 1.º andar, com garagem, anexos c/
casa de banho, 4 quartos, 1 escritório, sala comum c/lareira, cozinha, 
2 casas de banho, 2 varandas e óptimas vistas para o rio Minho, no 
lugar de Cancelo. 
 
 

Contactar pelo telem.: 963 040 429 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILME EM EXIBIÇÃO 

 
Sábado, 8 de Janeiro - 21h45 
 

POLAR EXPRESS 

(Maiores de 6 anos) 
Género:  Animação 

 

Sábado, 15 de Janeiro - 21h45 
 

O NOVO DIÁRIO DE BRIDGET JONES 

(Maiores de 12 anos) 
Género:  Comédia 

 

Sábado, 22 de Janeiro - 21h45 
 

OS SUPER HERÓIS 

(Maiores de 12 anos) 
Género:  Animação 
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CERVEIRA NOVA 
Um amigo! Um mensageiro! 

Assine este quinzenário. 

Braga e Viana do Castelo  
mostram “Minho em mil  
sugestões” 
 

O Hotel do Parque, no Bom Jesus em Bra-
ga, foi palco da apr esentação pública do novo 
Roteir o Turístico “ Minho em mi l sugestões”. No 
fim de tarde do passado dia 14 de Dezembro, 
per ante uma plateia de jor nali stas, representan-
tes de diver sas autarquias, postos de turismo e 
mui tos curiosos, mostrou-se, em primeira mão, a 
mais recente edição da empresa br acarense Dire-
nor - Comunicação e Di vulgaç ão Regional. 

Na companhia de Henrique Moura, pr esi-
dente da Região de Turismo Verde Minho e de 
Manuel Pereira, r epresentante da C.M. Terr as de 
Bouro, o director da Direnor, José Ferreira, expli-
cou que este roteiro “é um instrumento que possa 
ser vir de mais vali a para a promoção da região do 
Minho no seu todo”. Henrique Moura, por sua vez, 
mostrou- se mui to satisfei to com a concretização 
deste projecto, sali entando que “ Os minhotos 
devem adquirir o li vro par a melhor conhecer a 
sua região, mas também para oferecer aos ami-
gos de fora. É uma boa prenda de Natal”. 

As felicitaç ões vieram ainda da parte de 
Manuel Pereira que congr atulou a Direnor pela 
ideia e de Francisco Alvim, presidente da Confra-
ria Sta. Maria Madalena (entidade proprietária do 
Hotel da Falperra), que não poupou elogios, não 
só a este tr abalho, mas a todos os projectos com 
o selo “ A Nossa Terra”. Satisfei tos e de roteiro na 
mão, seguiu-se um pequeno convívio ao sabor de 
um Verde de Honra, onde os convidados tr ocaram 
as suas primeiras impressões. 

Dois dias depois, e pela primeira vez em 
Viana do Castelo, o novo roteiro viajou até ao 
Castelo de Santi ago da Barra, onde dezenas de 
pessoas vir am, pela primeira vez, as 368 páginas 
da publicação. 

Também em Viana do Castelo, o feedbac k 
foi muito posi ti vo e todos quiser am saber como 
adquirir a publicaç ão. Nesse sentido, José Ferrei-
ra explicou que o Roteiro Turístic o “Minho em mi l 
sugestões” estará à venda em câmaras munici-
pais, postos de turismo, museus, li vr arias e 
quiosques, por um pr eço recomendado de € 
12,50. 

Recorde- se que esta edição, em for mato de 
li vro, está traduzida par a inglês e ilustrada com 
centenas de fotografias. Agrupados pelos Vales 
do Minho, Lima, Cavado, Ave e Terras de Bouro, 
apr esenta ainda um retr ato dos 24 municípios 
minhotos onde se destac am inúmeros pontos de 
interesse loc ais, exi sti ndo ainda doi s mapas (um 
do concelho, outr o da cidade ou vi la), entr e infor-
mações útei s. 

CN - Edição n.º 763 de 5/1/2005 
 

CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  
dos Santos Fortunato Remígio 

 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura 
de hoje, lavrada de fIs. 64 a fIs. 65 v., do livro de notas 
para "escrituras diversas" n.º 111-D, deste Cartório; 
Manuel Domingos Alves de Castro, N.I.F. 111 810 639 e 
mulher Aurora Rodrigues da Cunha, N.I.F. 134 443 330, 
casados sob o regime da comunhão geral, naturais ele da 
freguesia de Mazedo, concelho de Monção e ela da fre-
guesia de Lovelhe, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
residentes no lugar de Cavada, da referida freguesia de 
Lovelhe, declararam que são os únicos donos e legítimos 
possuidores, com exclusão de outrem do prédio rústico, 
composto por terreno de cultivo, com a área de setecentos 
e cinquenta e oito metros quadrados, sito no lugar de 
Cavada, freguesia de Lovelhe, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte, sul e poente com Martinia-
no Alves Venade e do nascente com Manuel Domingos 
Alves de Castro, OMISSO na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva 
matriz, em nome do justificante marido, sob o artigo 711, 
com o valor patrimonial tributário de 9,98 euros e o valor 
atribuído de quinhentos euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal que 
legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido no 
ano de mil novecentos e sessenta e cinco, por doação 
verbal feita por José Maria da Cunha e mulher Balbina 
Maria Rodrigues, casados sob o regime da comunhão 
geral, residentes que foram no referido lugar de Cavada, 
não chegando, todavia, a realizar-se a projectada escritura 
de doação.  
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, têm 
usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando de 
todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, 
colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, pagan-
do as respectivas contribuições e impostos, com ânimo de 
quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como 
seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por 
ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem 
violência, contínua e publicamente, à vista e com conheci-
mento de toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais 
de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito de 
propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que expres-
samente invocam para efeitos de Registo Predial, uma vez 
que não é susceptível de ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial, esta forma de aquisição. 

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA. 

 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e dois 
de Dezembro de dois mil e quatro.  
 

O Ajudante, 
 

a) - Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 

Alberto Oliveira Batista Costa, da França; D. 
Maria da Glória Pereira, de Loivo; D. Emília Costa, de 
VNCerveira; D. Maria Teresa Dias Martins Vicente, de 
Lisboa; D. Maria Carolina Vicente Flores, de Lisboa; 
Albino Martins Gonçalves, de Lisboa; Henrique Rodri-
gues, de VNCerveira; D. Maria Adelaide Brandão Cruz 
Neves, de Reboreda; Adelino Constantino Silva Neves, 
de Reboreda; Januário Joaquim Correia, de Sapardos; 
D. Ana Rodrigues Silva, de Campos; Eng.º António F. 
Martins Sá, de Gondarém; António Francisco Esmeriz, 
de VNCerveira; D. Georgina Peixoto Romeu, de Lisboa; 
Dionísio Armando Lopes Barbosa, de Lisboa; D. Maria 
Manuel Barbosa Neves, de Lisboa; Joaquim José 
Gomes, de Gondarém; António Silva Cantinho, da 
França; Dr. Claudino Arieira Pinto, da Póvoa de Santo 
Adrião; João Batista Ferreira Areal, de Candemil; 
Manuel António Areal, do Porto; Anselmo Joaquim 
Melo, de Candemil; Armando Rodrigues Silva Pereira, 
de Sopo; Óscar Fernandes Pereira, de Chamosinhos; 
Vítor José Pereira Monteiro Santos, de Venade; José 
António Sobrosa Ferreira, de Loivo; D. Deolinda Sforza, 
da Itália; D. Aurora Maria Fernandes, de Campos; José 
Carlos Encarnação Barros, de Lovelhe; Américo Ferrei-
ra Afonso, de Gondarém; Alberto Afonso, da Aldeia de 
Paio Pires; Parque de Campismo Convívio, de Cande-
mil; D. Amélia Cândida Amorim F. Sousa, de Campos; 
Benigno Fernandes Gonçalves Costa, de Lovelhe; Artur 
Alves da Cunha, de Gondar; César Miguel R. Mourão 
Costa, de Lisboa; Rogério Manuel Dantas, de Gonda-
rém; D. Maria Ana Costa Dantas, da França; Claudino 
Pereira, de Gondarém; João Luís Rebelo Araújo, de 
VNCerveira; Albano José Dantas, de Candemil; João 
Batista Fernandes Barbosa, de Lisboa; Armindo Rosa 
Mota Gomes, de Candemil; Manuel Abílio Fernandes, 
da Amadora; Dr. Eurico Esteves, da Malveira; Armando 
António Gomes Bouça, da França; D. Laura Pacheco, 
de VNCerveira; D. Maria Amélia Martins Pacheco, de 
Lisboa; e D. Judite Rosalina Carvalho, de VNCerveira. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 
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A VIDA MOSTRA COISAS QUE NINGUÉM VÊ 
Na procura das coisas que a vida esconde, eu 

vejo as religiões como instituições de ensino da 
vida, nos auxiliando a achar verdades eternas que 
todos vi vem sem ver e sem saber. 

Comecei a estudar a minha vida e achei que 
ela se manifestava em duas dimensões: a dimensão 
do consciente, sob o domínio dos cinco sentidos, da 
razão e conhecimento analí tico, e a dimensão do 
inconsciente de onde nos vem a vida, as intuições e 
emoções; entre uma dimensão e outra, há uma 
barreira que não nos dei xa ver para a dimensão do 
inconsciente, porém, nos meus estudos, aprendi a 
navegar na dimensão do inconsciente na direcção 
do centro da vida que é omnipresente como a 
própria vida e descobri as energias de vida e seu 
divino comando. 

A religião é uma escola que nos ensina o 
comando da nossa vida em analogia ao comando da 
própria vida fora de nós. Quando entro num 
desprendimento medi tati vo na direcção do centro da 
vida da humanidade, encontro algo inteligente que 
nos revela a história da vida da humanidade até 
quase ao princípio; aí vemos como e porquê 
começaram as religiões. 

Nossos ancestrais primiti vos eram espíritos 
sapientíssimos que encarnaram, se fizeram homens 
e mulheres e estabeleceram uma vida comunitária 
com tal equilíbrio que o mal não dirigia as acções 
de ninguém. Eles tinham domínio sobre todos os 
animais já existentes e criaram outros para formar a 
ecologia que nós vemos e exploramos. No centro da 
vida de onde eles vieram para se encarnar ficaram 
mui tos iguais a eles como guardiães da vida para 
sempre. A vida de cada um se estendia por mi l anos 
e, no suceder das gerações, os fi lhos não herdaram 
mais dos pais o ser sensório que tinham, ligando-os 
ao supremo Criador e, para diferenciá-los dos 
outros, lhe chamaram filhos dos homens; todos 
recebiam carinhosamente da natureza que os criou 
o alimento dos deuses que era o prana e também o 
maná que eu conheço, tal como hoje as mulheres 
dão de si o primeiro alimento aos bebés. 

Os nossos primevos, fundadores da vida 
material, que agora os trato como deuses, fundaram 
escolas para integrar na vida harmoniosa os fi lhos 
dos homens, ensinando-lhes a formação do ser que 
não herdaram, junto com as leis que regem a vida e,  
assim, se ligarem como os outros ao supremo 
Criador e comando da vida. Os doutores que saíam 
dessas escolas se chamavam Magos. 

Com o passar do tempo, mesmo com todos 
esses ensinos, entraram no mal fendendo a 
harmonia da vi da consti tuída. Os deuses 
procederam a uma transformação total na vida.  
Fizeram a primeira e única constituição da vida na 
qual ainda vi vemos. Fecharam as escolas e 
prescreveram o maná, que eu conheço, como se 
todos ti vessem atingido a maioridade e, entregues a 
si mesmo, ti veram, dali em diante, de granjear seu 
próprio sustento e ficaram submetidos às leis de 
acção e reacção. Fundaram a primeira igreja que 
ficou com os ensinos das escolas e a igreja se 

comprometeu de ensinar a todas as gerações na 
eternidade. Para que o ensino e as leis que regem a 
vida fossem cumpridas, fundaram também a justiça 
que simbolizaram com uma estátua com a venda 
nos olhos para nos dizer que é cega e dela ninguém 
pode fugir. A balança ficou simbolizando a justiça 
existente na energia de vida que todos nós temos,  
vigiando desde nossas intenções até às acções que 
é o bem e o mal; os movimentos da balança 
lembram os movimentos da vida, entre os quais 
temos de decidir os nossos conflitos com os outros 
sem ultrapassar os limites; os limites são onde 
chegam os pratos da balança. Quando o fiel da 
balança se desvia do centro para o lado do amor e 
do bem e ultrapassar mos os limites, acontece a 
pai xão que cega a razão e morrem os envolvi dos,  
são os crimes passionais. Se o fiel da balança se 
desvia do centro para o lado do mal ou ódio e 
ultrapassar os limites, acontece a destruição, a 
consternação e a morte, são os pecados mortais. 

O símbolo da balança é a luz que nos mostra 
a vida tal como devia ser vi vida porque ela nos 
mostra o certo e o errado; a balança nos mostra 
claramente que nossos erros ou pecados tanto 
podem vir do lado do bem como do lado do mal e 
nunca podemos confundir o mal dos erros 
cometidos com o mal da energia de vida em cuja 
unidade o positi vo e negati vo tem valores iguais... A 
balança confirma a veracidade da venda nos olhos 
da estátua que nos diz que a justiça é cega e dela 
ninguém foge. A balança só nos mostra as 
sentenças nos extremos; as sentenças que ficam 
aquém dos extremos se manifestam na saúde, bem 
ou mal estar, no grau de felicidade ou infelicidade. 

A primeira igreja que ficou com os ensinos 
das escolas e se comprometeu a ensinar a todas as 
gerações na eternidade, seu regente se chamava 
Crisna e era fi lho dos deuses; gerenciando a vida 
dentro dos parâmetros da constituição houve um 
desenvolvimento grande e nasceu a primeira 
civilização que deu origem às civi lizações antigas 
de cinco mil anos antes da era cristã. com o passar  
dos milénios se apagou essa igreja, dela surgiram 
as igrejas de Brama, Buda, Lama e Tauista. 

Jesus entrou nos domínios da primeira e 
única constituição da vida e começou a ensinar a 
formação do ser e as leis que regem a vida a todo 
mundo. Começou a dar o andar aos aleijados; a 
visão aos cegos e ressuscitar mortos; os 
mandatários Hebreus acharam que Jesus era filho 
de Deus. Os Hebreus tinham em seus registos tudo 
que dizia respeito à primeira religião apagada,  
porque foi dela que veio a civilização Hebraica 
ainda existente; o Rei de Salém Melkisedec legou o 
cargo de sumo sacerdote para Jesus, traduziu do 
sânscrito para o aramaico o nome de Crisna para 
Cristo que aumentou ao nome de Jesus e fez 
ressurgir a religião apagada no cristianismo. 

Agora Jesus Cristo acrescentou às leis que 
regem a vida, vindas da primeira e única 
constituição, as leis do perdão que beneficiam mais 
os que perdoam porque ficam livres de outras leis 

sequenciais como a vingança e o ódio que lhe 
min ar i a m o ser  c a u s an d o- l h e do e nç as 
psicossomáticas e depressi vas que a psiquiatria não 
curam. Todos os seus ensinamentos foram no 
sentido de melhorar o relacionamento entre nós e 
os outros, quando disse: se vos derem na cara virai-
lhe o outro lado. Está nos ensinamentos a reagir às 
ofensas, é um ensino da formação do ser, porque se 
reagirmos com o nosso ser é comum uma explosão 
devolvendo tudo em dobro a quem nos ofendeu; se 
reagimos mentalmente estamos em condições de 
chamar a atenção do ofensor de seu erro e, se não 
surtir efeito, vira-se-lhe as costas e esquecemos,  
nada temos a perdoar porque não nos feriu. 

Os ensinamentos da formação do ser são 
aqueles que nos garantem a saúde porque nos 
levam a controlar as emoções e querer bem aos 
outros; são aqueles ainda que nos dão o 
conhecimento de agir mos em nosso benefício e dos 
outros, sustendo os males que podem vir de fora e 
os que podem vir de nós para nós mesmo... 

A religião é a ciência da vida para nós, 
enquanto pela vida passamos, e cada um de nós 
tem de acertar o viver com as leis que regem a vida 
e com as indicações da balança na justiça. 

Quanto mais a ciência comum avança, mais a 
ciência da vida recua sem os ensinos acima 
referidos e, a consequência disso, leva a essa 
violência no mundo que estamos observando e o 
desmoronamento do espírito humano porque onde 
devia Ter: não querer para os outros o que não quer  
para si, tem a desconfiança, o medo de tudo e de 
todos e vislumbres do princípio do fim... 

A ciência comum teria de reconhecer e 
promover a ciência da vida que tem o nome de 
religião; e estabelecer o ensino da formação do Ser, 
das leis que regem a vida de for ma obrigatória 
desde a instrução primária até à faculdade, em 
auxílio às igrejas; dessa for ma, começar-se-ia a 
integrar na vi da 70% que estão fora dela. Não estão 
integrados na vida, juízes que vendem sentenças,  
governantes que retiram para si o que ao povo 
pertence. Todos que querem Ter, sem que para isso 
nada tenham feito; todos que se candidatam a 
cargos públicos só para se arrumarem sem intenção 
de ajudar os outros. Os homens que mal tratam as 
mulheres e não reconhecem nelas a santidade de 
mães, e mui tas e muitas coisas mais... 

Eu amo a ciência da vida, principalmente a 
relati va à humanidade e à vi da me sinto ligado 
enquanto pela vida passo... A vida tem um supremo 
Criador e comando ao qual todos se deviam ligar  
com o Ser e a mente aberta, para dela receber seu 
verbo e intuições; nunca deixar balizar a mente,  
esse tem sido o maior pecado da humanidade fazer  
crer num deus que se esconde no indefinido e não é 
o criador. 

 
 
 

João AMcião 
(Rio de Janeiro, 6/12/2004) 

“A Bíblia Manuscrita” 
Árvore de Natal em Caminha  
enfeitada com 943 versículos 

Alguns cerveirenses também colaboraram 
O Agrupamento de Escolas Coura e Minho 

aderiu à iniciati va nacional da Sociedade Bíblica 
Por tuguesa num projecto cultural denominado “A 
Bíblia Manuscrita”. 

Trata-se de uma iniciati va cultural i nédita 
em Portugal que consistiu em c opiar a Bíbli a à 
mão e que tem como objecti vo promover a maior e 
mais ampla distribuição da Bíbli a em Por tuguês ou 
em qualquer outra língua e, ao mesmo tempo,  
incenti var a interacção com as Sagradas Escritu-
ras, em cooper ação com todas as igrejas. 

Promovido pela Discipli na de Educação 
Moral e Religião Católica, foram pendurados 943 
versículos em cartões que simboli zam as quinas 
por tuguesas, com mensagens manuscritas da 
Bíblia, na ár vore de Natal junto ao Presépio, nos 
Paços do Conc elho, em Caminha. 

Estas mensagens manuscritas do Anti go e 
Novo Testamento relacionam- se com o nascimen-
to de Jesus. 

Colaboraram paróquias, encarregados de 
educação e escolas do concelho caminhense,  

havendo também algumas mensagens manuscri-
tas, da Bíbli a, por cer veirenses. 

ESSA CAPELINHA  
SINGELA 

 
Na  mi nha  te r r a ,  

A s  i g re j as  e  a s  ca pe l as  

Sã o  a o  t o do  se i s.  

Ma s  e u  te nho  pa ra  mi m ,  

Que  de  t odas  a  m a i s  be la  

D e  qua nt as  já  co nhe ci ,  

É  e s sa  ca pe l i nha  s i nge la ,  

Em  Ma io  che i ra ndo  a  ro sa s ,  

Que  f i ca  pa re des -me ia s  

Com  a  cas a  o nde  nas c i . 

 
José Cândido Gomes da Fonte 

De “Entre o rio e o mar” 



Reboreda - Vila Nova de Cerveira 
 

DULCÍSSIMA MARTINS FERREIRA 
 

AGRADECIMENTO 
 

 

 Na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente, o Mari-
do, os Filhos, as Noras e os 
Netos,  reconhecidos pela 
manifestação de solidariedade 
que lhes foi prestada por oca-
sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido, vêm, por 
este meio, expressar a todos a 
sua mais profunda e reconhe-
cida gratidão, incluindo aque-
les que desde longe, quer em 

França, quer nos Estados Unidos da América, mani-
festaram o seu sentimento de pesar. 
 

Reboreda, 24 de Dezembro de 2004 

SOLIDARIEDADE COM 
“CERVEIRA NOVA” 

 

 Ajudas suplementares dadas por assinantes 
e amigos, a quem manifestamos publicamente 
o nosso agradecimento:  

 

Júlio Silva Couto, de Reboreda, € 7,50; 
Anónimo, EEUU, € 2,50; José Artur Amorim, da 
França, € 2,50; João Miguel Guerreiro Silva, de 
Loivo, € 2,50; D. Clementina L. Duro Marques, 
da França, € 2,50; Manuel da Silva Correia, da 
França, € 2,50; D. Vera Fátima Gomes Lopes 
Portelinha, de Lisboa, € 2,50; Dr. António Bap-
tista, de VNCerveira, € 17,50; Manuel Barros 
Barbosa, de Lovelhe, € 2,50; José Carlos Fer-
nandes Codeço, de Sopo, € 2,50; e Rafael Alves 
Espírito Santo, da Alemanha, € 2,50. 
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Vila Nova de Cerveira 
 

J OÃ O ANT ÓN IO GO ME S   
 

AGRADECIMENTO 
 

 Sua Esposa, Filha, 
Filhos, Genro, Noras e Netos 
vêm, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor e 
pelas provas de carinho e ami-
zade que lhe foram demonstra-
das por ocasião do falecimento 
e funeral do seu ente querido 
ou que, por qualquer outro 
modo, lhes tenham manifesta-

do pesar por tão infausto acontecimento. 
 Agradecem igualmente a todos que com a sua pre-
sença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, em 
sufrágio da alma do saudoso extinto, e informam que a 
Missa do 30.º dia se realiza no dia 8 de Janeiro. 
 

Vila Nova de Cerveira, 20 de Dezembro de 2004 
 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. 

Loivo - Vila Nova de Cerveira 
 

ROSA PEREIRA DA SILVA 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, profundamente sensibilizada com 
as imensas provas de carinho 
e amizade que lhe manifesta-
ram por ocasião do falecimen-
to e funeral do seu ente queri-
do, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as 
pessoas que se associaram à 
sua dor ou que, por qualquer 

outro modo, lhe tenham manifestado pesar. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º 
Dia, em sufrágio da alma da saudosa extinta. 
 

Loivo, 21 de Dezembro de 2004 
 

A FAMÍLIA 

 
Agência Funerária António Guerreiro, Lda. 

Belém é uma das mais antigas cidades da 
Palestina. A sua posição geogr áfica é muito 
impor tante, está si tuada à distância de oito 
qui lómetr os ao sul de Jer usalém e sobre uma 
elevação de 300 metros acima do ní vel do mar.  
Cercada de fer tilí ssimos vales, per to da principal 
estrada que vai da cidade santa de Jerusalém a 
Hebron. Segundo a História Sagrada, alguns 
acontecimentos inter essantes ti ver am lugar em 
Belém. Foi ali que o patriarca J acob sepultou 
Raquel, sua esposa, e Jesse, pai de David, era 
natural de Belém, e foi por cer to nos seus vales e 
montes que o rei pastor apasc entou os rebanhos 
do progenitor, e onde ele mostrou a sua valentia 
matando um leão e um urso em defesa do seu 
rebanho. 1. ª Samuel 17:35-36. 

Mais tarde, quando rei, e em c ampanha 
contra os filisteus, os quais possuíam sua 
guarnição em Belém. David, encontrando-se 
sedento, três dos seus valentes soldados 
romperam através do arraial dos fili steus e 
conseguiram, com risc o da própria vi da, alc anç ar a 
água desejada por David, o qual recusou bebe-la 
pelo facto de repr esentar para ele, por assim di zer,  
o sangue dos seus homens. 

Embor a David nascesse em Belém e alguns 
acontecimentos impor tantes da sua vida ali se 
ti vessem desenrolado, a cidade não ganhou coisa 
alguma com essa conotaç ão, pois nem sequer  
consta que o rei colocasse nela qualquer memorial 
ou a elevasse acima das outras cidades do reino.  
Por isso, no dizer do profeta, Belém foi sempre,  
pequena entr e mi lhares de judá v.2. Contudo, esse 
pequeno lugar de memórias tão sagr adas estava 

destinado, no plano di vi no, a ser testemunha do 
mais assombroso e solení ssimo ac ontecimento da 
históri a. Deus é quem ainda hoje escolhe as 
coisas loucas, para confundir as sábias. 1. ª 
Coríntios 1:27. 

Jesus veio ao mundo e foi deitado numa 
manjedoura humilde, mas ali estava, em tão 
humi lde condição, a expressa imagem da glória de 
Deus. E vimos a Sua glória, como a glória do 
unigénito do Pai, cheio de graça e de ver dade. S.  
João 1:14. O Menino de Belém, é o Filho unigénito 
de Deus. Foi Ele quem criou os Céus e a Terra,  
quem deu luz às estrelas, e quem, por amor de 
nós, Se fez osso do nosso osso, carne da nossa 
carne, semelhante em tudo (à exc epç ão do 
pecado) aos irmãos que veio salvar. 

A minha alma anseia penetrar nesse lugar  
de Glóri a que Jesus nos preparou. A minha alma 
vibra de emoção, e as lágrimas f lúem- me aos 
olhos, porque rec onhec e no Bebé de Belém 
Aquele a quem Isaías disse: Maravi lhoso,  
Conselheiro, Deus Forte, Pai da eternidade,  
Príncipe da Paz. Isaías 9:6. 

Termino estas minhas singelas li nhas com 
um veemente apelo a quem c elebra o Natal: aos 
que frequentam as igrejas nesse dia; aos que se 
reúnem c om seus famili ares; às crianças, aos 
jovens e a todos os que ti verem o pri vi légio de 
celebr ar o Natal. O apelo é par a que unamos as 
nossas vozes ao Cor o angelical, o qual, sobr e as 
montanhas da J udeia, entoou o mais lindo hino 
que ouvidos humanos jamais escutaram: Glória a 
Deus nas alturas, paz na Terra, boa vontade para 
com os homens. Amem.  

 
IMPORTANTE AVISO 

 
Se o amado lei tor, depoi s de ler este 

comentário, sente em seu coração prosseguir este 
caminho, que não é outro, na ver dade, senão em 
seguir ao Senhor Jesus Cristo como seu Salvador  
pessoal, e está decidido nesta caminhada 
terrestre, pode contactar o Sr. Gui lher mino 
Tr anc oso, Assembleia de Deus, pelo telefone 251 
839 000 - nosso repr esentante no Alto Minho. 

 

Se desejar, pode visitar o nosso web site na 
Internet: http://www.igrejaemanuel.com 

 

Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

 
P a s tor  r e s p o ns á ve l  p e lo s lu g ar e s d e c u l t o:  

 
Monç ão: Domingos, às 9h00 e às 15h00; Terças, 
às 21h00 
Urgeira-Valença: Domingos, às 17h00; Quintas, às 
21h00 
Melgaço: Quartas, às 20h30 
Rouc as: Sextas, às 14h30 
Cerveira: Sábados, às 15h30; Quartas, às 21h00  

 
Pastor José de Matos 
 
 Contactos: 
 Telefone: 251 654 990 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
E tu, Belém Efrata, posto que pequena entre milhares de Judá, de ti me sairá o que será Senhor  em Israel,  e cujas origens são desde os tempos 

antigos, desde os dias da eternidade. E ele permanecerá e apascentará o povo na força do Senhor, na excelência do nome do Senhor, seu Deus; e 
eles permanecerão, porque agora será ele engrandecido até aos fins da terra. Miqueias 5:2,4 

  

COMENTÁRIO 
RECORDAR BELÉM 

A DIGNIDADE 
A dignidade significa nunca descermos 

abaixo da imagem que temos de nós mes-
mos. 

O ser humano não é senão aquilo que 
os outros vêem, isto é, aquilo que ele expri-
me de si próprio. E não fiques à espera da 
confirmação dos outros! 

Construir uma imagem positiva de si 
mesmo significa tomar contacto consigo 
próprio, tomar as rédeas da própria vida e 
amar-se e seguir em frente na direcção de 
si mesmo, da vida. Significa começar a ser; 
tornar-se pai de si mesmo; permitir um rela-
cionamento positivo com os outros, todos os 

dias; aprender a decidir; ter confiança em si 
próprio. 

Aceita as críticas, faz delas um tesou-
ro, para não errares futuramente. Não exis-
tem pessoas normais, em sentido absoluto. 

Isso da normalidade é um conceito cul-
tural e, portanto, subjectivo, relativo a um 
determinado  tipo de cultura, de civilização. 

Deus, em Vós está a fonte da vida, e 
na Vossa luz é que vemos a luz! 

Em Vós somos nós. 
 
 

Natáli a Gonçalves 
(Campos) 



Cerveira Nova  - 5 de Janeiro de 2005 Página 9 

Em Cerdal (Valença) uma mulher 
foi morta com três tiros de 
revolver, suicidando-se depois 
o autor do crime 
 

No lugar de Passos, na freguesia de Cer-
dal, Augusta dos Prazer es Ferreira de Sá, de 58 
anos, foi mor ta, com tr ês tiros de revolver, por um 
homem de 67 anos c om quem teria casado há 
cerca de um ano, mas que estaria separada dele 
há três meses. 

O autor do crime veio depois a suicidar-se 
com um tiro na cabeça. Não morreu no momento, 
vindo a falecer a caminho do hospital. 

Presidente da Câmara Municipal 
de Monção, José Emília Moreira, 
vai recandidatar-se nas próximas 
eleições autárquicas 
 

Na presença de mais de 400 apoiantes, 
numa festa de confraternizaç ão que lhe f oi dedi-
cada, José Emí lio Moreira, pr esidente da Câmar a 
Municipal de Monção, anunciou a sua recandida-
tur a às próximas eleições autárquicas. 

José Emí lio Moreira f oi elei to presidente da 
autarquia monç anense nas listas do P.S. 

Primeiro albergue de peregrinos 
em Portugal é inaugurado, em 
Valença, no dia do Feriado  
Municipal (18 de Fevereiro) 
 

A antiga Casa dos Magistr ados, junto ao 
Centr o Histórico de Valenç a, foi transfor mado no 
primeiro Albergue de Peregrinos em Portugal. 
Uma obr a que importou em cerca de 93 mi l euros 
e que ter á capacidade para receber, de cada vez, 
50 pessoas. 

Será i naugurada em 18 de Fever eiro, dia de 
S. Teotónio e Feri ado Municipal de Valenç a, des-
tinando-se a dar apoio às peregrinações jaco-
beias, já que se encontr a a 300 metros do troç o 
do Caminho Português para Santi ago. 

Com a morte de Afonso do Paço 
desapareceu uma das grandes 
referências do jornalismo do 
Alto-Minho 
 

Foi, recentemente, a sepultar o conhecido 
jor nali sta vianense António Afonso do Paço, uma 
per sonalidade que, dur ante várias décadas f oi um 
dos principais pilares da infor mação alto-minhota. 

Per tenceu ao quadro redactorial do Jornal 
de Notícias, com funções na delegação de Viana 
do Castelo, tendo ainda colaborado em diversas 
publicações regionai s, além de ter si do um dos 
fundador es da Associação de Jornali stas e 
Homens de Letras do Alto- Minho. 

Depois da aposentação ainda manteve, até 
há pouco tempo, na Internet, um sí tio de informa-
ção regional. 

À famíli a de Afonso do Paço o Jornal 
“Cer veira Nova” apresenta sentidas condolências. 

Informatização das  
escolas de Valença 
 

A Câmar a Municipal de Valenç a vai colocar 
21 novos computadores, com impressoras, em 
nove escolas do 1. º ciclo do concelho, num inves-
timento de 24 mi l euros. 

Os novos equipamentos incluem, ainda, 
sof tware educati vo, nas mais di ver sas ár eas lec-
cionadas. Está pr evista a aquisição, também, de 
sof tware específico para alunos com dificuldades 
especiai s. 

O i nvestimento resultou de uma candidatura 
apresentada pela autarquia valenciana ao PRO-
DEP III, no âmbito do FEDER. 

Refira-se que todas as esc olas do conc elho 
valenciano, abr angendo um uni verso de 580 alu-
nos, possuem computador e ligação à Inter net, 
equipamentos que são agor a reforçados com a 
colocação de um computador por cada sala de 
aulas. 

Município de Monção aprovou 
orçamento e plano de actividades 
para 2005 no valor de 21 milhões 
de euros 
 

O exec uti vo monç anense apr ovou o orça-
mento e plano de acti vi dades par a o pr óximo ano 
no valor de 21 mi lhões de eur os, destacando-se 
como prioridades a consolidação da rede viária 
municipal, reforço da polí tica ambiental e c onstru-
ção de equipamentos colec ti vos fundamentai s 
par a a população - novo edifício da escola profis-
sional, piscinas municipais cober tas e o futur o 
Centr o Cultural “João Verde” - que lideram o 
investimento. 

Os documentos já foram r atificados pela 
Assembleia Municipal de Monção. 

Numa rua de Valença foi 
encontrado morto um homem 
que teria perecido devido ao frio 
 

Numa fria noi te de finais de Dezembr o foi 
encontrado mor to, numa rua de Valença, um 
homem que aparentava ter 40 anos de i dade. 

Embor a não ti vesse qualquer i dentif icação, 
as autori dades pr esumem que se tr ataria de um 
sem abrigo, de nome Aníbal Mota e que seria 
oriundo de Penafiel. 

O infeliz, que teria morrido devido ao frio, 
depois das for malidades legais foi transpor tado 
para a morgue do Centro Hospitalar do Alto 
Minho para ser autopsiado. 

“Cozido com todos”, em Riba 
d’Âncora, candidato ao 
Guinnesse Book 
 

Foram 1103 pessoas que, em Riba d’Ânco-
ra, se encontr aram à mesa no dia 26 de Dezem-
bro de 2004 para comerem o tr adicional cozido à 
por tuguesa, par ticipando, assim, na c andidatur a 
ao famoso Guinnesse Book of Records. 

Foram uti lizados 550 qui los de carne de 
porco e de vac a, 650 de legumes, 130 de enchi-
dos, 200 de broa, 75 de arroz e 30 de azeitonas, 
120 galinhas e uns 1.000 pães. E ainda 600 li tros 
de vi nho. 

Cada pessoa pagou 10 eur os, sendo os 
lucros deste grande repasto a favor das obras da 
Igreja Paroquial de Riba d’Âncora. 

Um residente em Monção 
morreu num acidente de 
viação em Friestas (Valença) 
 

Tinha 58 anos de idade o automobi lista 
Amadeu Costa Álvaro que, por moti vo de despiste 
em Friestas, na EN 101, veio a falecer no Centro 
de Saúde de Valença. 

O falecido, que residia em Monção, não 
conseguiu suster a viatura que foi embater num 
muro após ter galgado o separador central da vi a. 

Segundo se tem referido, o acidente pode-
ria ter acontecido por ador mecimento do condu-
tor. 

Assalto à mão armada numa 
ourivesaria de Viana do Castelo 
 

No Centro Histórico de Viana do Castelo, 
mais concretamente na Rua da Bandeira, uma 
ouri vesaria foi assaltada à mão armada por doi s 
indivíduos, com cara desc oberta, tendo seques-
trado as duas gerentes (estavam sós no estabele-
cimento) na casa de banho, atadas e amordaça-
das. 

Os assaltantes levaram elevados valores 
em peças de ouro e prata e ainda dinheiro. 

As duas empregadas conseguiram, mais 
tar de, desenvencilhar-se das mordaças e chamar 
as autoridades, mas já os ladrões tinham desapa-
recido. 

Assalto ao edifício da Câmara 
Municipal de Ponte da Barca 
 

No assalto ao edifício da Câmara Municipal 
de Ponte da Barca foi levado um computador por-
táti l, arrombado um c ofre e roubados 1.500 euros, 
entre numer ário e cheques.  

Ao que se presume os assaltantes entraram 
no imóvel depois de terem forçado a fechadura de 
acesso ao Salão Nobre. 

O caso, que em Ponte da Barca tem sido 
consider ado um pouc o fora do vulgar, está a ser 
investigado pela Polícia Judiciária. 

É de 21 milhões de euros o 
orçamento, para 2005, da 
Câmara Municipal de Caminha 
 

As grandes Opções do Plano ( GOP) e o 
Orçamento para 2005, em Caminha, for am apro-
vadas em reunião do Exec uti vo. Os documentos 
traduzem uma polí tica de continuidade fac e ao 
ano anterior. 

Os documentos previ sionais para 2005 pre-
vêem, tanto para a recei ta como para a despesa, 
um valor de € 21.147.890, o qual representa um 
crescimento de 6 por cento relati vamente a igual 
previ são fei ta em 2004. 

No que c oncer ne à r epartição da despesa 
pelos di ver sos órgãos do município, cabem as 
maiores fatias à Di vi são de Obras Públicas e Ser-
viç o de Transportes e à Di visão de Abastecimento 
Público, Ambiente e Ser viços Urbanos, uma vez 
que são estes os serviços responsáveis pela 
maior par te dos investimentos constantes do Pla-
no. 

Orçamento de Valença para 
2005 é de quase 15 milhões  
de euros 
 

A Assembleia Municipal de Valença apro-
vou, em 22 de Dezembro de 2004, as Grandes 
Opções do Plano e Orçamento do Município par a 
o ano de 2005, no valor de 14.873.360 €. Tr ata-
se de um plano que pri vi legia o investimento nas 
grandes obras estruturantes em cur so e no lança-
mento de novas empreitadas. 

De entre os investimentos para 2005 desta-
cam-se a r equalif icação do Centro Hi stórico e das 
avenidas centr ais, Marginal da Senhora da Cabe-
ça, Parque do Monte do Faro, Biblioteca Munici-
pal, Projectar São Teotónio - 1. º Santo Portu-
guês, e continuar a aposta na educação. 

Nos Arcos de Valdevez, eleições 
na Santa Casa da Misericórdia 
 

Franci sco Araújo é o novo Provedor da 
Santa Casa da Misericórdia de Arcos de Valde-
vez, sucedendo ao Padr e José Borli do Car valho. 

Par ticiparam na Assembleia Geral 50 
Irmãos que sufragaram a li sta única, elegendo os 
corpos sociais para o tri énio 2005/2007. 

ASSEMBLEIA GERAL:  
Padre José Bor lido Car valho Arieiro - Pr esi-

dente da Assembleia; Alberto Fer nando Fonsec a 
Lima; Luí s Gachineiro da Cunha; António Alves 
de Melo Machado; Manuel Rodrigues Lima. 

MESA ADMINISTRATIVA:  
Franci sco Rodrigues de Araújo - Provedor; 

João Casti lho Alves Per eira; Pedr o Soar es da 
Silva; Martinho José Per eira de Araújo; Joaquim 
Manuel Costa Barbosa; João Manuel do Amar al 
Esteves,; José Manuel Alves Vi laver de; Rui Fer-
nando Gonç alves. 

CONSELHO FISCAL: 
Alberto Ger pe Saraiva de Menezes; Eucli-

des Fernando Fernandes Ponte; Joaquim Costa 
Barreira; António Santos da Costa Veloso; Maria 
Manuela Fernandes Araújo Mor; e José Bar bosa 
Amorim. 



Cerveira Nova - 5 de Janeiro de 2005 10 Página 

Estatuto Editorial 
de 

“CERVEIRA NOVA” 
 

 «Cerveira Nova» é um jornal essen-
cialmente informativo, não doutrinário, 
mas aberto a todas as correntes de 
opinião dentro da missão que conside-
ra inalienável de contribuir para a práti-
ca real e efectiva da democracia e, 
através dela, para o progresso e bem-
estar do Povo. 
 Apartidário, e como publicação de 
informação geral, «Cerveira Nova» 
visa predominantemente a divulgação 
de notícias, sobretudo de carácter 
local, e a defesa dos interesses do 
concelho de Vila Nova de Cerveira, 
ventilando problemas, advogando a 
satisfação de legítimas aspirações. 
 Em obediência aos princípios deon-
tológicos da Imprensa e à Ética Profis-
sional, que se compromete a respeitar, 
«Cerveira Nova» coloca acima de tudo 
a boa fé dos leitores, que só pode ser 
salvaguardada pela autêntica informa-
ção, honesta, inteira, objectiva e críti-
ca. 

Carta ao Director 
 

Exmo. Senhor 
Director do Jor nal Cer veira Nova 
 
A Junta de Freguesia de Loivo, vem pela 

presente agr adecer-lhe a publicação do seguinte 
texto: 

No passado dia 10 de Dezembr o de 2004, 
no Salão da Junta de Freguesia, pelas 17,30 
hor as, realizou-se a Festa de Natal das crianças 
de Loivo. 

Par ticiparam as crianças do Jardim de 
Infância, os Pimpolhos, Prolongamento de 
hor ário, A.T.L., Esc ola da Mata Velha-Ensino 
Básico e da Escola de Música. 

A todas as meninas e meninos, que foram 
uns bons ac tor es/cantores os nossos parabéns. 

A todos que trabalharam na organização e 
montagem da decor ação da Sala o nosso mui to 
obrigado e em par ticular a todo o Pessoal 
Docente do Jardim Infanti l, Esc ola do Ensino 
Básico, A.T.L., Pimpolhos e Escola de Música. 

Foram cerca de duas horas de alegria e 
felicidade, que esta Junta de Loivo está mui to 
satisf eita por ter podido patr ocinar permi tindo a 
realização desta FESTA. No fim ti veram um 
pequeno lanche para recuperar forças. 

Aprovei tamos a ocasião para desejar a 
todos os habitantes de Loivo um Ano Novo Feliz. 

 
Pel’A Junta de Freguesia de Loi vo 

O Presidente da Junta, 
Joaquim Teixeira e Si lva 

NATAL FRATERNO 
E SOLIDÁRIO 

 
O Centro de Cultura de Campos promoveu, 

na sua sede, uma festa de Natal, dedicada à 
comunidade da Freguesia, que teve larga adesão 
da população e envolveu o Grupo da Catequese e 
a Esc ola de Música do Centr o Paroquial, tendo 
ainda um momento de poesia a cargo de di versos 
poetas de Campos, ter minando o enc ontro c om a 
actuação da Tocata Regional da Associação 
Social e Cultural da Casa do Povo de Mazarefes 
(Viana do Castelo). 

Foi uma noi te cheia de encanto, pela varie-
dade e pela qualidade das di ver sas repr esenta-
ções, ficando no ar o perfume dos poemas que 
nos recordaram temas que, ao longo dos tempos, 
dei xaram marcas na Freguesia, como sejam a 
emigr ação, a tradição dos f estejos populares e da 
própria vi vência natalícia ou ainda a famíli a e o 
sentimento da soli dariedade e da parti lha!. 

 
R.M. 

(Campos, 15 de Dezembro de 2004) 

EM COVAS 
A CASA DO CARBOAL 

Ao chegar mos a Covas, para onde desce-
mos entr e pinheiros, paremos junto da igreja 
matriz. Aqui, forçoso é demor ar um pouco. 

Próximo, temos a Casa do Car boal, proprie-
dade vinculada e instituída em morgado, no ano 
de 1691, por Manuel Pereira Bacelar, um dos 
Gover nadores da Praça de Vila Nova de Cer veira. 

Encantadora moradia do séc. XVII. A sua 
simplicidade e grandeza arqui tec tónica estão 
defendidas por altos mur os rasgados por janelas 
quadr adas e por tão encimado por escudete com o 
Bacelo heráldico dos Bacelares. 

Formando um quadri látero, a fachada prin-
cipal tem nos topos duas torres, de dois pisos 
cada e janelas de gui lhotina. As torres são coroa-
das aos cantos por pequenas esferas. 

A base da torre direi ta, pelo lado Sul, abre-
se em túnel abobadado por onde foi lançada a 
escada, de degraus suaves, que nos conduzem à 
var anda. Solução originalíssima aquela per miti u 
fazer desta moradia seiscentista um riquíssimo 
exemplar em que a gravidade do gr ani to, aliada à 
ausência completa de ornatos, lhe confere digni-
dade especial. 

 
José Leal Diogo 

(In - Roteiro de Vi la Nova de Cer veira) 

IMAGENS ANTIGAS DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

Do nosso assinante Humberto de Sousa 
Reina, residente em Vi la Nova da Telha, recebe-
mos mais um postal antigo de Vila Nova de Cer-
veira, oferta que mui to agradecemos e que com 
todo o pr azer publicamos. 

NUMA FONTE  
DA BAGOADA 

 

Nossa Senhora da Pena 

Rainha deste lugar 

A vossa fonte pequena 

Tem a grandeza do mar 

 
Abel Varela Seixas 

 
N.D. - Voltamos a publicar esta bela quadr a 

do poeta Abel Varela Sei xas, por moti vo de no 
último número de “Cerveira Nova” (20/12/2004),  
devido a um lapso de composição, um nome ter  
sido alterado. 

Do fac to pedimos desculpa aos habi tantes 
da Bagoada e igualmente ao fi lho do saudoso 
autor, que também se chama Abel Varela Seixas 
e é assinante, em Lisboa, do Jornal “Cerveira 
Nova” 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

MUITO CONCORRIDAS AS FEIRAS 
SEMANAIS DA QUADRA NATALÍCIA 
 
Na quadra natalícia as feiras semanais rea-

lizadas nesta vi la esti veram mais movimentadas e 
mui to concorridas. Quanto a preç os, é a eterna 
dor de cabeç a par a as donas de casa que, com 
custo, lá se vão habi tuando e confor mando com 
eles na esperança que dias melhores voltarão. 
Vamos então a eles: cada qui lo de uvas 1,75 €; 
kiwis 1,30 €; bananas 1,20 €; clementinas 1,00 €; 
per as 0,60 €; pêra rocha 0,80 €; laranjas 1,20 €; 
castanhas 2,50 €; nozes 2,50 €; ananás 2,00 €; 
manga 2,50 €; figos 2,50 €; pepinos 0,80 €; toma-
tes 1,30 €; cenouras 0,50 €; batatas 0,30 €; bata-
tas, sacos de 20 kg. 5,00 €; limões 1,20 €; maçãs 
0,60 e 1,00 €; diospir os 2,00 €, etc.. 

Seguidamente dirigi- me para os lados da 
secção do pei xe, onde nesse momento acabara 
de chegar fresquinho e muito variado. Depr essa 
me apercebi que os seus preç os não variavam 
mui to das feiras anterior es. Vejamos: cada qui lo 
de sardinhas 4,00 €; congr o 8,00 €; salmão 8,00 
€; dourada 10,00 €; robalo 10,00 €; polvo 8,00 €; 
pescada 12,00 €; solhas 8,00 €; badejo 12,00 €; 
fanecas 5,00 €; carapau 4,00 €, etc.. 

Seria de enaltecer se a circulação, no 
recinto, nos dias de feira, fosse  vedada a todos 
os veíc ulos, exc epto par a cargas e descar gas, 
uma vez que não só per turbam os compradores e 
vendedores, como também o bom funcionamento 
da feira. 

 
Gaspar Lopes Viana 

MEU LEMA 
 

Deslumbro alguns encantos da minha vida 
Tento ultrapassar escolhos inesperados 
Fujo da terra proibida 
Redimo conforme posso alguns pecados 
 
Relembro nostalgicamente a juventude 
Vivo dia-a-dia meu caminho 
Peço a Deus alguma sorte e saúde 
Amo a família, Cerveira e o rio Minho 
 
Sou cavaleiro andante sem montada 
Esperando nesta difícil jornada amigos 
                                                          encontrar 
Espero da vida um pouco ou quase nada 
E como mortal que sou meu lema é amar 
 

Coelho do Vale 
(Damaia) 

FELIZ 2005 
COM O JORNAL 

“CERVEIRA NOVA” 



“A FIGURA” 
 

A PITONISA “LÁ GATA” (MALENA BERMUDEZ TARRENEGO), COM CARTAZ INTERNACIONAL,  
TRANSMITIU A “CERVEIRA NOVA” IMPORTANTES PREVISÕES PARA 2005 
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Com os astros ainda bastante confusos, por 
motivo das convulsões verificadas em finais de 
2004 na sequência de uma guerra de estrelas do 
firmamento político e desportivo, em que o plane-
ta Vénus foi alvo de explosões por via do alterne 
entrar em órbitas que não estavam sujeitas a 
qualquer arbitragem, e Mercúrio ter atingido o 
ponto máximo do aquecimento com os raios e 
coriscos provenientes das tempestades de Belém 
e S. Bento, fomos à procura, em terras de Espa-
nha, da pitonisa “Lá Gata” , uma esperta em adivi-
nhações em qualquer país do Mundo. Foi ela, 
Malena Bermudez Tarrenego, de nome artístico 
ou feiticeirício “Lá Gata” , que contrariando certos 
políticos portugueses e espanhóis, que afirmavam 
nas televisões que George W. Bush ia perder as 
eleições nos Estados Unidos da América, previu, 
com muito tempo de antecedência, que o povo 
americano se estaria “marimbando” para as 
“sentenças”  dos comentadores portugueses e 
espanhóis, mostrando-lhes, pela força dos votos, 
que quem manda na América são os americanos. 
Graças, também, a “Lá Gata”  os portugueses fica-
ram a saber, e isto há meses atrás, que o humo-
rista Hermam José ao ver que o programa da TVI 
“Quinta das Celebridades” ficava, aos domingos, 
em primeiro na preferência dos telespectadores e 
o seu “Hermam Sic” em 15.º lugar, resolveria lan-
çar a sátira “Quinta dos Ranhosos”  que mais não 
era do que uma demonstração, invejosa, que a 
falta de veia criativa provoca em alguns “génios” 
do espectáculo. 

Outras das grandes referências desta maga 
espanhola foi a de ter adivinhado o dia, o mês, o 
ano e até a hora em que a “Ponte da Amiza-
de”  (Cerveira - Tominho) não teria inauguração, 
com fitas a cortar, mas que seria festejada com 
foguetes a estoirar. Foi ela que, em virtude das 
suas visões luminosas, também descobriu, há 
largos meses, que a iluminação natalícia do 
monumento do Terreiro de Cerveira iria receber a 
impressionante designação popular de “ taipal” , 
dado que, em vez de fazer sobressair a beleza da 
“Memória” , dava-lhe o triste aspecto de ter sido 
tapada para obras. Mais trabalhos adivinhatórios 
de Malena Bermudez Tarrenego (“Lá Gata” ) que 
já tiveram concretização poderíamos focar, mas, 
por problemas de espaço, só vamos destacar 
mais dois. Um foi o de ter previsto que quando o 
seu compatriota Victor Fernandez, treinador do 
Futebol Clube do Porto, afirmou numa conferên-
cia de imprensa que determinado jogo iria ser 
uma trampa (que em castelhano significa armadi-
lha), os jornalistas portugueses pegariam de ime-
diato na trampa (palavra), porque com trampa em 
vez de armadilha os jornais desportivos iriam ter, 
concerteza, maior procura. E o outro facto adivi-
nhatório já concretizado é o de que, apesar de ter 
ocorrido em 8 de Dezembro de 2004, as bodas de 
diamante (75 anos) sobre a inauguração do edifí-
cio hospitalar da Santa Casa da Misericórdia de 
Vila Nova de Cerveira, a efeméride não seria 
recordada com alguma celebração, além das refe-
rências efectuadas no Jornal “Cerveira Nova” . 

Entrando agora nas previsões para o ano 
de 2005, razão porque consultamos a famosa “Lá 
Gata” , a pitonisa quis começar, exactamente, 
pelo Hospital da Santa Casa da Misericórdia de 
Vila Nova de Cerveira porque, segundo afirmou, 
«com a saúde das populações não se deverão 
fazer tantas especulações». Referia-se aos cons-
tantes boatos que têm circulado pelo concelho de 
que a unidade de saúde iria abrir ao público em 
determinadas datas de 2004. Mas o certo é que 
os meses do passado ano foram decorrendo e a 
abertura nunca se concretizou, facto que além de 
não ter sido útil para quem necessita de assistên-
cia clínica, também se tornou prejudicial, finan-
ceiramente, para a Instituição cerveirense que é 
proprietária do imóvel. Daí que a feiticeira espa-
nhola (o hospital também tem estado ligado a 
uma empresa espanhola) nos preconizar «que em 
2005, se a sociedade o entender ou vir-se a 

entender, algo de novo poderá acontecer». 
Já o mesmo não vaticinou para o IC1, 

«porque mesmo que a Gondarém a auto-estrada 
possa chegar, não vejo nenhum “astro” que para 
Norte a queira levar». 

Sobre a escassez do PIDDAC/2005 para o 

Alto Minho, que também afecta Vila Nova de Cer-
veira, “Lá Gata”  não se mostrou muito pessimista 
em relação ao nosso concelho pois afirma que 
«com eleições autárquicas a realizar, o volume de 
obras (embora mais pequenas) irá continuar». E 
se das legislativas outro “galo” sair a cantar «é 
possível que Cerveira, graças a uma nova cor 
outras paisagens poderá pintar». Isto sem preci-
sar de recorrer aos artistas que virão, concerteza, 
para a Bienal Internacional de Arte, com realiza-
ção prevista entre os meses de Agosto e Setem-
bro, já que de «pinturas ou esculturas com o seu 
pedestal de abstracto, está o “painel”  cerveirense 
farto». 

Sobre o desporto concelhio, Malena Bermu-
dez Tarrenego prevê um bom ano tanto para o 
futebol como para o atletismo, como para o remo 
ou até outras modalidades menos visíveis, 
«desde que tudo a receber ou a ganhar os exces-
sos não venham ofuscar». Esta previsão, no dizer 
de “Lá Gata”, é mais dirigida aos clubes de fute-
bol que, habituados a razoáveis “ fatias”  do “bolo” 
que todos conhecemos, poderão não se aperce-
ber que «perante a crise que se avizinha, já há 
grandes “pastelarias” a reduzirem à “farinha”». 

No tocante aos serviços públicos, de saúde, 
no concelho de Vila Nova de Cerveira, não quise-
mos deixar de ouvir a Maga porque existe um 
caso que, desde há muito tempo, preocupa as 
populações locais. Trata-se da não existência de 
serviços de urgência, durante a noite (das 20 às 8 
horas), no Centro de Saúde de Vila Nova de Cer-
veira. Sobre este tão importante tema, Malena 
Bermudez Tarrenego, teve de fazer uma longa 
meditação frente à “bola de cristal”  e só depois 
nos afirmou algo que mesmo vindo do “cristal” 
não nos pareceu muito claro. Disse ela que se 
«com líderes locais, regionais, ou até nacionais 
trabalhando em coligação ou postos graças à 
coligação não conseguiram arranjar nada, poderá 
ser que sem coligação a urgência nocturna possa 
vir a ser medicada». 

Outro dos grandes assuntos que levamos 
em agenda para colocar à grande feiticeira foi um 
que não sendo tema para 2005, já que se passou 
em 2004, poderá ter deixado ramificações para 
este ano. Foi o da renúncia, ao mandato, do pre-
sidente da Assembleia Municipal de Vila Nova de 

Cerveira. Na altura, apesar da clareza do docu-
mento de renúncia do presidente cessante, ten-
tou-se (não o interessado) passar a mensagem 
de que o acontecido não aconteceu e que se 
aconteceu não teria acontecido. Sobre isso a 
pitonisa espanhola pronunciou-se de uma forma 
um tanto ou quanto misteriosa, utilizando um bem 
conhecido pensamento português: «Enquanto 
tudo convém, não se incomoda ninguém...». 

Daí que as ramificações possam entrar, 
como já foi referido, em 2005, em virtude de, em 
finais deste ano, se efectuarem as eleições autár-
quicas. Ao falarmos desse acto eleitoral é de 
referir que já se começaram a ver em concelhos 
vizinhos, como por exemplo Caminha, alguns por-
menores eleitoralistas, principalmente dos que 
estão no poder, ao distribuírem textos que, a 
coberto das boas-festas mais não eram do que 
auto-promoção, bem como, no mesmo concelho, 
juntas de freguesia começarem a publicar bole-
tins informativos que, como todos sabemos, são 
pagos com o dinheiro dos contribuintes. Para 
estas claras propagandas Malena Bermudez Tar-
renego vaticina, no futuro, uma produção em 
doses comerciais, porque «se é assim no presen-
te, o que não será lá mais para a frente». 

Mas como o que se passa ao lado a nós, 
cerveirenses, não nos diz respeito, desde que 
não lhe sigamos o exemplo, vamo-nos preparan-
do, com calma e ponderação, para as escolhas 
caseiras, sem, no entanto, deixarmos de seguir 
os ciclos eleitorais. É que já no próximo mês de 
Fevereiro teremos que ir às urnas para escolher 
governo. E se as «sondagens valem o que 
valem» (no dizer de alguns políticos), parece que 
algo irá passar na «opereta bufa» que desde há 
tempo se instalou em Portugal. Tendo, até, a pito-
nisa sentenciado que os portugueses «mesmo 
que apostem em nome de filósofo grego ou em 
nome de Santa, continuarão à espera que venha 
mais daquilo que está na banca». 

Mas voltando novamente às eleições autár-
quicas e no tocante ao concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a feiticeira “Lá Gata” , antes de começar 
com os principais vaticínios ainda executou diver-
sos “desconjuros”  já que, segundo ela, sentia 
«forças diabólicas» a quererem, barrar-lhe as 
ideias. Foi por isso que numa atitude de enfrenta-
mento passou da “bola de cristal” ao baralho de 
cartas e com elas bem distribuídas nos foi pre-
vendo. 

Que alguns autarcas cerveirenses, conside-
rados como autênticos Matusalém, dado os lon-
gos anos que levam à frente das instituições, ain-
da não será nas próximas eleições autárquicas 
que deixarão de ir às urnas porque «se as famí-
lias os pressionam para não concorrerem de 
novo, eles têm de sacrificar-se por imposição do 
Povo...». E «se virem que nos opositores há can-
didatos com possibilidades e boa nota, farão o 
sacrifício de pedir o voto de porta a porta». 

Entrando já na fase final destas previsões 
para 2005 não poderíamos deixar de incluir a 
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntá-
rios de Vila Nova de Cerveira. 

Por isso solicitamos à Maga que consulta-
mos uma previsão relativa àquela prestimosa Ins-
tituição. “Lá Gata”  pareceu-nos bastante satisfeita 
com a solicitação porque, sendo espanhola, viu 
«com bons olhos», na “bola de cristal”, que os 
Voluntários cerveirenses tinham acordado, com 
entidades do País vizinho, a prestação de servi-
ços na Galiza, concretamente no combate a fogos 
urbanos e industriais e acções de salvamento e 
desencarceramento. Mas disse, para que tudo 
corra dentro das normas, já que os efectivos são 
cada vez mais difíceis de recrutar, «que o traba-
lho a fazer no lado de lá nunca sirva para fragili-
zar o lado de cá». 

E com tudo devidamente aclarado, um 
NOVO ANO, para todos, BEM FADADO. 

 
José Lopes Gonçalves 



 

A & Q - Contabilidade, Lda. A
 &

 Q A
 &

 Q
 

EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 
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“Cerveira Nova” 
o seu jornal 

VISITE-NOS 
NA INTERNET 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL   
DE VIANA DO CASTELO 

 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 

CENTRO REC. CULT. DE TÁVORA 
 Jordão David Campos Amorim 
  1 Jogo de suspensão 
 

SPORT CLUBE MELGACENSE 
 Filipe Esteves Cordeiro 
  15 Dias de suspensão e multa de € 20,00 
 

ÂNCORA PRAIA F. CLUBE 
 José António Ribeiro Gonçalves Morte 
  3 Jogos de suspensão 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
 
C. C. OS TORRENSES 
 Rui Silva Almeida Araújo 
  15 Dias de suspensão e multa de € 20,00 
 Vítor Batista Gomes Chedas 
  1 Jogo de suspensão 
 

GRUPO DESPORTIVO CASTELENSE 
 Manuel Augusto Rodrigues Ribeiro 
  15 Dias de suspensão e multa de € 20,00 
 

GRUPO DESPORTIVO BERTIANDOS 
 Júlio Sérgio Alves Barros 
  1 Jogo de suspensão 

1º - Cerveira 27 

2º - Friestense 24 

3º - Luciano Sousa 24 

4º - Vianense B 18 

5º - Moledense 13 

6º - Qt. Oliveira 10 

7.º - Castanheira 9 

8.º - Melgacense 3 

9.º - Sopo 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

 

10.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Qt. Oliveira, 3 / Cerveira, 5 

Moledense,5 / Melgacense,1 
Friestense, 3 / Vianense B, 2 

Sopo, 0 / Luciano, 7 
 

11.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Melgacense, 0 / Cerveira, 5 

Vianense B, 2 / Moledense, 1 
Luciano, 3 / Friestense, 2 
Castanheira, 7 / Sopo, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Cerveira 30 

 2º - Paçô 30 

 3º - Monção 23 

 4º - Courense 20 

 5º - Vianense 19 

 6º - Âncora Praia 19 

 7.º - Barroselas 18 

 8.º - Limianos 17 

 9.º - Ponte Barca 15 

10.º - Vila Fria 15 

11.º - Valenciano 14 

12.º - Luciano 14 

13.º - Darquense 8 

14.º - Vitorino Piães 5 

15.º - Caminha 3 

16.º - Vila Franca 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
 

10.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Vila Fria, 0 / Monção, 0 
Limianos, 2 / Luciano, 1 

Darquense, 7 / Caminha, 1 
Barroselas, 0 / Paçô, 1 

Vit. Piães, 3 / Valenciano, 6 
Courense, 2 / Cerveira, 5 

P. Barca, 15 / Vila Franca, 0 
Vianense, 4 / Ânc. Praia, 1 

 

11.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Vila Fria, 4 / Limianos, 1 
Luciano, 1 / Darquense, 0 
Caminha, 0 / Barroselas, 6 

Paçô, 5 / Vit. Piães, 0 
Valenciano, 4 / Courense, 2 

Cerveira, 5 / P. Barca, 2 
Vila Franca, 2 / Vianense, 9 
Monção, 5 / Ânc. Praia, 3 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

11.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Courense, 2 / Távora, 1 
Darquense,2 / Melgacense,1 

Ânc. Praia, 1 / Campos, 3 
Fachense, 0 / Chafé, 1 

Ambos Rios, 1 / Ancorense, 3 
Raianos, 0 / Correlhã, 0 
Limianos, 4 / Alvarães, 0 

 

12.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Limianos, 2 / Távora, 1 
Melgacense, 4 / Courense, 1 
Campos, 0 / Darquense, 0 

Chafé, 1 / Ânc. Praia, 2 
Ancorense, 2 / Fachense, 0 
Correlhã, 4 / Ambos Rios, 0 

Alvarães, 2 / Raianos, 4 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Limianos 26 

 2º - Correlhã 24 

 3º - Darquense 24 

 4º - Melgacense 22 

 5º - Courense 21 

 6º - Raianos 18 

 7º - Chafé 17 

 8º - Távora 14 

 9º - Âncora Praia 14 

10º - Campos 11 

11º - Ancorense 11 

12º - Fachense 11 

13º - Alvarães 8 

14º - Ambos Rios 8 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

11.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Perre, 3 / Torreenses, 3 
Vila Franca, 1 / Moledense, 1 

Artur Rego, 2 / Neiva, 0 
Bertiandos, 2 / Castelense, 2 

Moreira, 2 / Soutelense, 1 
Vila Fria, 6 / Vit. Piães, 1 

 

12.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Moledense, 1 / Perre, 1 
Neiva, 4 / Vila Franca, 3 

Castelense, 2 / Artur Rego, 1 
Soutelense, 1 / Bertiandos, 1 

Vit. Piães, 8 / Moreira, 1 
Castanheira, 1 / Vila Fria, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Vila Fria 24 

 2º - Castelense 22 

 3º - Moledense 20 

 4º - Vitorino Piães 19 

 5º - Castanheira 18 

 6º - Perre 17 

 7º - Neiva 17 

 8º - Artur Rego 16 

 9º - Vila Franca 12 

10º - Soutelense 10 

11º - Bertiandos 8 

12º - Torreenses 6 

13º - Moreira 6 

 1º - Oliveirense 34 

 2º - Sandinenses 30 

 3º - Torcatense 26 

 4º - Esposende 25 

 5º - Vianense 24 

 6º - Maria Fonte 22 

 7º - Monção 22 

 8º - Bragança 21 

 9º - Mirandela 20 

10º - Taipas 20 

11º - Joane 19 

12º - Valpaços 19 

13º - Marelinense 18 

14º - Cerveira 15 

15º - Cabeceirense 15 

16º - Ponte da Barca 14 

17º - Santa Maria 12 

18º - Neves F.C. 4 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

14.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cerveira, 1 / Cabeceirense, 1 
Merelinense, 1 / Monção, 1 
M. Fonte, 2 / Mirandela, 0 

Neves, 0 / St. Maria, 0 
P. Barca, 2 / Esposende, 2 
Joane, 3 / Sandinenses, 3 
Bragança, 2 / Vianense, 0 

Valpaços, 2 / Taipas, 2 
Oliveirense, 3 / Torcatense, 0 

 

15.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cerveira, 3 / Merelinense, 0 
Monção, 1 / M. Fonte, 1 
Mirandela, 3 / Neves, 1 

St. Maria, 2 / P. Barca, 1 
Esposende, 1 / Joane, 0 

Sandinenses, 3 / Bragança, 4 
Vianense, 3 / Valpaços, 1 
Taipas, 1 / Oliveirense, 1 

Cabeceirense,0/Torcatense,0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 2.ª DIVISÃO B 
(Zona Norte) 

15.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Trofense, 2 / Infesta, 1 
Valenciano, 0 / FCPorto B, 4 
Vizela, 2 / Vilaverdense, 2 
Braga B, 2 / Valdevez, 2 
Freamunde, 1 / Fafe, 0 

Salgueiros, 1 / Vilanovense, 2 
Lousada, 0 / U. Lamas, 1 

Paredes,1 / Pedras Rubras,2 
Fiães, 1 / Sandinenses, 0 

Lixa, 1 / Ribeirão, 0 
 

16.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Lixa, 4 / Infesta, 1 
FCPorto B, 0 / Trofense, 1 

Vilaverdense,0 / Valenciano,1 
Valdevez, 1 / Vizela, 2 

Fafe, 1 / Braga B, 2 
Vilanovense,0 / Freamunde,4 
U. Lamas, 3 / Salgueiros, 1 
P. Rubras, 1 / Lousada, 0 

Sandinenses, 6 / Paredes, 2 
Ribeirão, 1 / Fiães, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Vizela 43 

 2º - Freamunde 35 

 3º - Sandinenses 34 

 4º - Infesta 33 

 5º - FCPorto B 30 

 6º - Lousada 29 

 7º - Fiães 29 

 8º - Vilaverdense 29 

 9º - Braga B 27 

10º - Lixa 27 

11º - Pedras Rubras 27 

12º - Valdevez 25 

13º - Fafe 25 

14º - Ribeirão 25 

15º - Paredes 24 

16º - Trofense 20 

17º - Vilanovense 18 

18º - U. Lamas 14 

19º - Valenciano 13 

20º - Salgueiros 0 

REMO 
 
- Resultados da remadores 
  cerveirenses na 2.ª Regata de 
  Apuramento 
 

Os resultados obtidos pelos atletas da 
Associaç ão Desporti va da Juventude de Cer veira 
na 2. ª Regata de Apuramento da époc a 
2004/2005, organi zada pela Associação de Remo 
do Distrito de Viana do Castelo, realizada em Vila 
Nova de Cer veira, no Rio Minho, no passado dia 
11 de Dezembro, foram os seguintes: 

Iniciantes 1x - 1.000m - Fábio Carpinteira,  
4. º lugar; 

Juveni l masculi no 1x - 1.500m - Marco 
Cunha, 2. º lugar; 

Juveni l masculino 2x - 1.500m - João 
Pacheco e Fili pe Roc ha, 2. º lugar; e 

Juveni l feminino 2x - 1.500m - Elisa Dias e 
Joana Soares, 2. º lugar. 

ASSINATURA 
€ 15,00 / ANO 

Torneio Inter-Associações de 
Futsal Masculino Sub/19 
 

Os jogadores abaixo indicados representa-
ram a Associação de Futebol de Viana do Castelo 
no Tor neio Inter-Associaç ões de Futsal Masculino 
“Sub/19”, realizado rec entemente, organizado 
pela Federação Por tuguesa de Futebol em c ola-
boração com a Associaç ão de Futebol do Algar-
ve: 

André Oli veir a (CF Nogueirense); Tony Oli-
veira (CRC Cais Novo); Alexandr e Rodrigues (CF 
Nogueirense); João Santos (CF Nogueirense);  
Rui Santos (Santa Luzia FC); Júli o Lopes (CRC 
Cais Novo); Tiago Corte (CF Nogueirense); Ricar-
do Soares (CF Nogueirense); Antero Quesado 
(Santa Luzia FC); Rui Si lva (CRC Cais Novo);  
José Ribeiro ( CF Nogueirense); e Ví tor Mar tins 
(CRC Cais Novo). 


